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SOC:OlllJD"\Df~ DE VULTURA 

AR'l'ISTI<:;A 

o ~;arau de hontem da Socie­
tl,.tle de Cultura At:tistica, para 
os nue nãu vivem obcecado:; por 
preconceitos de es·colii, . ficará 
:H:signalado con1o Uma das n1ais 
finas manifestações de .arte re­
g-istadas no decorrer da m_a.gni­
fi<·a sêrlc de audições promovi­
das velo nolavel co-;npositor 
Heitor Villa-Lobos, de collabo­
t·ação cun1 a Sociedade Syfnpho­
nica de H. Paulo. Quer a orga­
nisação do pr.ográ1nn1a, em que 
a Y:ll'iedéu.le não excluía um su­
perior edectishJo, - _al:Í·rangepdo 
a utnre~ de época·s diversas · e 
tCJi<lentias opposlas, ·'qt)er a e;><e­
Cll~ão ·p, imot'osa que )h~ deu a 
excellente e disçiplin"da ·orc)1es­
tra da Symphonica, sob a · - dí­
rec<,::ão ~egura., brilhante e 'pes"' 
>;oal de Viila-Lobos, quer a cal­
la lJora~ão tJUC lh e ·empr.estou, 
rom a sua delicada sensit;i·l ida­
de de interprete e a · s ua elegan­
cia de ~xe~utr·.nté o illustre pia­
nista .João de Sousa Lima, tuclo. 
c·oncnl'rcu para. <tu e a audiç::Io de · 

. houtein obti vet:ise un1 ex i tO con1- ~ 
nleto e deixanse entre· u~ atnan­
tes ela _bofl _ m_ usica um_a impr~s- 1 
:;fjo duradoura. . . . 

Villa~Lobos, !1- qu()m nâo se 1 
pódem ne;;ar exceJJentes lJUilli- r 
clodes de regente, pareceu;-nos 
hnntem o>etar num. -dos seus dias 
ma.i~ felize ~, pela. riqueza de 
c·o1ot·id0, precisão de nloviln:Cn­
tos ·~ c1ynnnlismo· t:om que con­
r1uziu a. numerosa orchestra da 
S.YJll!>honiea. Desde a _abert.ur:a 
dn opet·a "Faniska'', de Cheru- ·· 
hini, at~ ao ultirno nurnero · do-

I 
pt·ngTatnn1a, a. suggestiva "Al -~ · 

h orada d<'l Gracioso ·•, de Ravel.l' 
u ~tta regencia foi a .de un1 n1u-

l 
t-Okista · (·onsciencioso e pPQbo .• 

J~. a:-;siJn. ::>e na abertura ·de 
"Fani::.:kn '' poz de reJev.o a fór-

1 
ma peeulint· de· Cherubi ni , _no I 

1 
Cnncet·to €: Jn n1i be1nol do ·Bee-
t1Joven foi utn collabo rador Ui­
ligente do solista. estabelecen­
do a mais perfeita fusão entre 
o piallu c a orcheEtra. ~ousa Li­
n-.a. <Jue j:l. era um pianista bri-­
lhante quando aqui esteve da 
ultinHI ,·ez. volta-nos agora 
mais ·artista. na man'ire,st.ação 
c-nmp-1.;-t~ ela ~ua ·_ pru·san'l-lidade, 
A sua lnlerpretac;:ão: ·no ·Ceneer- J 
to 4e Beetho-ven impre,,ionou-
realmente a assistencia, que,1lhe. 
dlspt:.nsou francos e caloroso::; 
applau~;os, o que o obr i~6u a. 
concecler um extra. 

THEATRO IIIUIIICIPAL 
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I SOUIBDADEJ DE t.:UL'l'UllA 

Alt'l'ISTÍCA 

o barau de hontem da so'cie­
dHtle de Cultura AL'tislléa, para 

; Ot:i n ue não viv6ril obcecadoM por 
preeoncei tos de escol à, ficará 
a~signalado como uma das mais 
finas muni Eestações de .arte re­
gistadaR no decot-rer da n1_a.gni• 
fi<·a ~êric de audições promovi­
elas pelo .nolavel . compositor 
Heitor VilJa-Lobos, de collabo­
ra<;ão com a Sociedade SYillpho- · 
nica rle i:l. Paulo . . Quer a ol·ga­
nisacão do orog-raJntua, em que 

==( PR OGR A M MA )== 

Toccata .,em dó maior 
' .(. 

Pt.eludio 
. lntêrmezzo (Adagio) 
· Fuga 

BACH-BUSONI 

Fantasia e fuga sobre o thema B. A. C. H. L I S Z T 

Jeunes filies au jardiu 

Faunesse dansante 

Laideronnette 

Doctor Gradus ad Parnassum 

Scherzo - Op. 39 

Estudo - Op. 10, n. 4 

Valsa 

- · ~emol maior 

MOMPO U 

R. HA HN 

RAVEL 

DE BUSSY 

C H QP IN 

tilmente cedido pela notavel pianista D. GufOMAR 
NOVAES P INTO 

-- · / 

PALAVRAS DA I MPRENSA : 

Pa ris 

"Touf a fai{ r~~rquab!e j'ai admire l'aisance de sa fechni­
que , le feu et l'intel ige ce . de son in!erprelalion , Ires personelle et 
três vivanle ". 

A/ex. Brailowski 

Courrier Musical. Juille!. 1921 . 

''Vir!uose accompli .. . ar!is!e remarq~abl~". 

Anloine Banes. 

• Le Figaro, Juillef, 1921 

"Cet adis!e possede ' les essentielles, qualiles du virtuose: 
au!orilé, précision, penelralion du s!yle, jeu viril " . 

Ch. Tenroe 

Milão 
Comoedia, 30, Juin, 1922 

"Una spiccata personalila, sorrefta da una tecnica b~il l ante ed 
anima ta da un senso d' arte sempre presen te ... " 

Corriere del/a Sera, 23-3-29 

Bologna 

"Souza Lima l:a dimostrafo di essere in possesso di quali!à 
di fecnica nolevoli e di una facol!à interpretativa non comune. 

C Paglia ( Gayanus) 

11 Resto de! - C~rlino. 16-4-929 
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SOt!IIÚMDEJ DE CUL 1'U RA 

AH1'ISTIC.1. 

O ~arau de hontem da Socie­
dnde de Cultura Artística, para 
o.s ~1ue não vivc·Ii1 obcecados por 
pre('onceitos de escolà, . ficará 
a~signa1a.do com-o Uma das nHlis 
finas mani(estações de ·.arte re­
g-istaclas no decorrer da mag ni­
fi•·a ~éric de a!Jdições promovi ­
elas IJC!o .nolave! . CCHil j)OS i tor 
Heitur Villa-Lobos, de colfabo ­
ra<;ão com :l Sociedade Syi:npho- · 
nica rlc H. Palllo . . Qller a o rga ­

e m 

I 

... uno dei 
di possedere. 

piú grandi j.Jignisli che il monc.'o oggi possa dire 

Berlim 
Corriere del/o Spei'félcolo, 22 4 9~9. 

"Den Ges-dur-Walzer habe ich wehl niemals mil so blühender 
Kanlilene •gêh'otC ·wlé von ~O'u~a Lima. · 

.... ' - ~ ' 

Hans Pélsche 

SignéJ/e, 1 9-3-930 

"Souza Lima interessierl durch seine künsllerische Individuo-
Fé lHa! in hohem Grade.. Man hat sellen manche Phrase so schon 

gehort,; . ·~ · · · 
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Algà~Ía · · 
. ', .-.,: . _. .1 ,1 \_ 

Berliner Tagel.ilnff. 26-3-930. 

"Des ins!ants dt: . la nafure de ceux . que Souza Lima. nous 
offri ( depa sent lout c e'·' qú 'ôn 'peut imagíner. · 

Anicef. 

Tunisia La Presse Lihre, 6·1·928. 

"Un temperament ·: sensíble .. ardent et enlhousiaste. une cldire 
in!ellígence musicale et ·. un mecanisme Ires solide . 

Marrocos 

Le píaniste Sousa Lima 11 lítléralment emballé les speda.feurs. 

; Le Journal 'du MéJroc, 2.3-12-928. ~ 
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